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PLANO DE AMOSTRAGEM CONVENCIONAL DE ADULTOS DE Empoasca kraemeri  NA CULTURA DO FEIJOEIRO. 
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O feijão comum (Phaseollus vulgaris L) ocupa uma importante posição na agricultura brasileira pelo seu grande uso alimentar, com consumo médio de 18 kg por habitante/ano. Anualmente, 3,9 milhões de hectares são cultivados com essa leguminosa, com uma produtividade média de 725,60 Kg/ha, e um potencial para alcançar até 5000 Kg/ha. Esse baixo nível de produtividade ocorre pela adoção de baixa tecnologia de cultivo, uso reduzido de insumos e a ocorrência de pragas e doenças. A cigarrinha verde Empoasca kraemeri (Hemiptera: Cicadellidae) é considerada a praga - chave da cultura do feijoeiro no Brasil, não existindo sistema de tomada de decisão para o seu controle. Os sintomas de seu ataque são visíveis nas folhas, que se tornam amareladas, com as bordas enroladas para baixo. Plantas severamente atacadas atrofiam e não se desenvolvem. Os danos são resultantes da sucção de seiva e introdução de toxinas, presentes na sua saliva, durante a alimentação as plantas têm menor porte, menor número de vagens por planta e menor número e peso de grãos por vagem. No entanto existem poucos trabalhos de plano de amostragem relacionado a este inseto praga. Assim, Este trabalho objetivou determinar um plano de amostragem convencional para E. kraemeri na cultura do feijão. Foi observado ajuste dos dados amostrais à distribuição binomial negativa, com parâmetro de dispersão comum para adultos (kcomum = 1,04) e ninfas (kcomum = 0,47) gerando um plano amostral cujo número de amostras para adultos e ninfas foram de 63 e 118 amostras/lavoura, respectivamente, ambos considerados praticáveis. (CNPq) 

